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XI Simpósio de Pesquisa e Intercâmbio Científico da ANPEPP

Florianópolis, 15 a 19 de Maio de 2006

Formação: Ensino e Pesquisa na Pós-Graduação em Psicologia
	Nome do GT
	Psicanálise e Arte 


Composição do GT
	Participantes
	Filiação
	PPG
	E-mail
	Categoria

	Coordenador(a) 

Marcia Mello de Lima
	UERJ
	Psicanálise
	mmello@domain.com.br
	Professora

	Ana Vicentini de Azevedo
	UNB
	Psicologia
	anavica@terra.com.br
	Professora

	Betty Bernardo Fuks
	PUC-RJ
	Psicologia
	betty.fuks@gmail.com
	Professora

	Edson Luiz André de Sousa
	UFRGS
	Psicologia social e institucional
	edsonlasousa@uol.com.br 
	Professor

	Heloisa Caldas
	UNESA
	Psicologia
	helocaldas@terra.com.br
	Professora

	Laeria Bezerra Fontenele
	UFC
	Psicanálise
	laeria@terra.com.br
	Professora

	Marcia Mello de Lima
	UERJ
	Psicanálise
	mmello@domain.com.br
	Professora

	Marco Antonio Coutinho Jorge
	UERJ
	Psicologia
	macjorge@corpofreudiano.com.br
	Professora

	Maria Anita Fontes Lima Carneiro Ribeiro 
	PUC-RJ
	Psicanálise
	fcclrio@alternex.com.br
	Professora

	Nadiá Paulo Ferreira
	UERJ
	Psicologia
	nadia@corpofreudiano.com.br
	Professora

	Nina Virginia de Araújo Leite
	UNICAMP
	Psicanálise
	nvirginia@uol.com.br
	Professora

	Orlando Soeiro Cruxen
	UFC
	Psicologia
	ocruxen@uol.com.br
	Professor

	Tania Rivera
	UNB
	Psicologia
	taniarivera@uol.com.br
	Professora

	Vera Maria Pollo Flores
	PUC-RJ
	
	v.pollo@terra.com.br
	Professora


Histórico do GT: 
O Grupo de Trabalho Psicanálise e Arte foi instituído e reuniu-se pela primeira vez no X Simpósio de Pesquisa e Intercâmbio Científico da ANPEPP realizado no período de 24 a 28 de maio de 2004 em Praia Formosa, Aracruz, Espírito Santo. Naquele momento, o GT era constituído por nove docentes de cinco instituições situadas em quatro estados: Marcia Mello de Lima (coordenadora, UERJ); Ana Vicentini de Azevedo (UNB); Betty Bernardo Fuks (PUC-RJ); Laeria Bezerra Fontenele (UFC); Marco Antonio Coutinho Jorge (UERJ); Maria Anita Fontes Lima Carneiro Ribeiro (PUC-RJ); Nina Virginia de Araújo Leite (UNICAMP); Orlando Soeiro Cruxen (UFC) e Tania Rivera (UNB). Neste mesmo Simpósio de Aracruz foram propostos e aprovados quatro novos nomes na composição do GT: Edson Luiz André de Sousa (UFRGS); Heloisa Caldas (UNESA); Nadiá Paulo Ferreira (UERJ) e Vera Maria Pollo Flores (UERJ).

Objetivos e Proposta do GT: 

O tema do XI Simpósio pôs em relevo os dois termos que caracterizam a inserção da pós-graduação no discurso universitário: o ensino e a pesquisa. Ao percorrer a dimensão que define a especificidade do discurso analítico, o GT discutirá, no Simpósio de 2006, “O lugar da arte na formação do psicanalista” e privilegiará um dos eixos indispensáveis à formação - a transmissão da psicanálise - debatido pela via da arte literária e das contribuições que ela oferece à formação do psicanalista. 

Trata-se de uma proposta elaborada em conjunto pelos membros do GT e permite, portanto, que alguns pontos da pesquisa sejam antecipados. Segundo Betty Bernardo Fuks, a relação da psicanálise com a arte é tão antiga quanto o ato inaugural de Freud, em especial a escrita enquanto arte literária, que se tornou uma espécie de farol que iluminou a metapsicologia freudiana. Foi nos poetas e escritores que Freud buscou os exemplos conclusivos e as metáforas mais precisas para tornar viável a transmissão da psicanálise. Por isso, o interesse da autora é indagar como se transmite, de geração em geração, uma herança arcaica, uma verdade esquecida. A partir dessa dimensão, sua pesquisa convergirá para o clássico texto freudiano Moisés e o monoteísmo e para a demonstração de como a arte literária funciona como portadora de uma verdade que ilumina a formação do analista. 

A pesquisa de Laeria Bezerra Fontenele privilegia os efeitos estéticos despertados pela arte e o valor dessa interpretação para a formação do psicanalista. Ela pergunta como o artista procede para comunicar sua intenção para além das palavras e da mera compreensão intelectual. Freud afirma, reiteradamente, que a psicanálise é uma arte interpretativa e a interpretação analítica uma arte que produz um efeito no analisante. Nesse sentido, a pesquisadora deseja refletir sobre o paradoxo existente na interpretação: se por um lado conduz à produção de um saber, pela via do simbólico, por outro produz como efeito algo da ordem do real impossível de dizer, ao precipitar o sujeito para além da palavra. 

Por tal razão, Nina Virginia de Araújo Leite preocupa-se com o tempo para a formação do analista, afirmando que temos que nos referir a uma formação permanente, sem fim, e ao redimensionamento constante do famoso tripé análise-supervisão-transmissão/ensino. Ao citar François Regnault no livro Em torno do vazio: a arte à luz da psicanálise, a pesquisadora considera a posição lacaniana na qual o artista e a obra fariam perceber o que a teoria psicanalítica desconhece. A relação específica entre o dado singular do caso, e a propriedade geral do conceito, revelam que o aspecto singular faz exceção à teoria e, nisto, a interroga. 

Orlando Soeiro Cruxen volta seu interesse para o estudo freudiano dos chistes modulados a partir dos mecanismos em jogo na criação artística. As produções de humor e o efeito cômico dos chistes lidam com as articulações significantes. Promovem um desconcerto advindo da descolagem do sentido, como também um esclarecimento revelador da estrutura moebiana que aí se apresenta para demonstrar a verdade surgida no dito espirituoso. O autor fará um apurado estudo sobre as figuras de linguagem atentando para o jogo homofônico entre o humour e humeur.

Heloisa Caldas contrasta o tratamento diferenciado que Freud e Lacan ofereceram à literatura. Freud usava o texto literário como pretexto de um outro texto, cuja verdade era para ser traduzida, decifrada, em correspondência com as formações do inconsciente. O último ensino de Lacan revela a ênfase num saber fazer com a linguagem. A voz e a letra se imbricam: a voz do lado da ressonância que se precipita e que cai do significante como suporte fônico; e a letra como traço de escrita, tal como a de Joyce, letra lixo do qual Joyce faz pouco caso (faire litière), atirando ao mundo sem cultuar o respeito ao sentido. 

Marcia Mello de Lima aproveitará a oportunidade que terá ao coordenar, em agosto de 2006, as XVII Jornadas Clínicas da EBP-RJ, sobre Para que serve um Pai? Usos e Versões , e vai orientar sua investigação para o estudo de A pluralização dos Nomes-do-Pai tomando como eixo o que lhe ensina o cinema e a literatura. A análise recairá sobre as teorizações de Lacan sobre o para além do Édipo e o sinthoma, e às conseqüências disso para o tratamento dos sintomas na atualidade. A pesquisa fornecerá um espaço especial para as transformações do amor e a relação que isso mantém com a pluralização dos Nomes-do-Pai. 
Os outros participantes do GT ainda refletem sobre a forma mais apurada com a qual orientarão suas discussões. No entanto, é possível antecipar os seus respectivos temas de estudo, tendo em vista as pesquisas anteriores já publicadas. Edson Luiz André de Sousa vem, há algum tempo, pesquisando sobre o tema das utopias e do ato criativo tentando traçar um histórico deste conceito, mostrando, inclusive, os diálogos possíveis das utopias com a arte e com a psicanálise. Nos últimos anos, a pesquisa vem sendo aprofundada em torno da obra de Ernst Bloch e seu conceito de Princípio Esperança. 

Seguindo uma outra direção, Maria Anita Carneiro Ribeiro prosseguirá na investigação sobre a psicanálise e a literatura a partir da pesquisa sobre O feminino em Shakespeare. A autora já produziu três diferentes textos orientados pela pesquisa que o GT lhe instiga - As três faces da deusa, Nunca houve historia mais bela e Fora maldita mancha – que foram apresentados em diferentes eventos. 

E Vera Pollo também fará avançar sua investigação sobre a função de suplência da arte na estrutura psicótica, e as relações com o corpo na psicose, questões que já a fizeram produzir dois trabalhos apresentados em dois diferentes eventos em 2005: Artaud e a descorporização do pensamento, e A mentira do ser .

Produção: 

1. Participações conjuntas em eventos, publicações e pesquisa:

Os membros do GT Psicanálise e Arte, reunidos no X Simpósio da ANPEPP realizado em Aracruz, Espírito Santo, discutiram seus trabalhos de pesquisa em torno do tema “Psicanálise e Arte: articulação entre a escrita, o corpo e o gozo”. Os resumos foram publicados in Anais do X Simpósio de Pesquisa e Intercâmbio Científico da ANPEPP, nºs R-268-276, pp.120-121: 

AZEVEDO, A.V. Ao pé da letra: um encontro entre Lacan e Guimarães Rosa.

CRUXEN, O.S. A dama na “Arte de amar”, de Ovídio.

FONTENELLE, L.B. As formas do silêncio na literatura e na psicanálise.

FUKS, B.B. Ataque histérico, delírios e sonhos num romance brasileiro do século XIX.

JORGE, M.A.C. A travessia da fantasia na pintura de Edward Hopper.

leite, n.v.a. A psicanálise no romance moderno: “A consciência de Zeno”, de Ítalo Svevo. 

LIMA, m.m. Debate sobre a autoria: um diálogo Foucault-Lacan. 

RIBEIRO, M.A.C. O feminino em Shakespeare.

RIVERA, T.C. Ensaio sobre o gesto analítico. Escrita e corpo na arte e na psicanálise. 
Em outra oportunidade, os membros do GT trabalharam em conjunto durante o III Encontro Nacional de Psicanálise e do X Encontro de Psicanálise da Universidade Federal do Ceará realizado em Fortaleza, de 12 a 14 de maio de 2005, sobre o tema “A teoria da sexualidade 100 anos depois”. Os eventos foram promovidos por Laeria Bezerra Fontenele, que coordena o Laboratório de Psicanálise da UFC. Ambos incluíram várias mesas que privilegiaram as participações dos membros do GT, publicadas in Anais do III Congresso Nacional de Psicanálise da UFC e do X Encontro de Psicanálise da UFC. Fortaleza: CD-Rom, Macromedia, 2005, ISBN 858921502-4.  

AZEVEDO, A.V. O sexual avec la lettre. 

CALDAS, H. A voz no limite do sentido. 

CRUXEN, O.S. Sobre o deslumbramento de Lol V. Stein.

FERREIRA, N.P. Amor, ódio e ignorância: as três paixões do ser.

FLORES, V.M.P. Artaud e a descorporização do pensamento. 

FONTENELLE, L.B. A representação do corpo feminino 100 anos depois. 

FUKS, B. Transmissão: Psicanálise, história e escrita.

JORGE, M.A.C. A tória da sexualidade 100 anos depois. 

LIMA, M.M. A função da imagem na perversão. 

RIBEIRO, M.A.C., Nunca houve história mais bela . 

SOUSA, E.L.A. Quatro ensaios sobre o inconsciente ótico.

RIVERA, T.C. O cinema e a pulsão.

Nesse mesmo mês, alguns membros do GT reuniram-se durante o IV Congresso Norte Nordeste de Psicologia (IV Conpsi), realizado em Salvador, de 25 a 28 de maio de 2005, sobre o tema “Psicologia: novas direções no diálogo com outros campos de saber”. A Mesa Redonda - constituída sobre “Psicanálise e Arte hoje: contribuições do cinema à clínica psicanalítica” - contou com a participação de quatro membros, cf. Programa do IV Congresso, Salvador, Bahia, Programa CLI MR007, v.1, p.26.

FONTENELLE, L.B. O duplo e o clone: modelos estéticos diferenciais da manifestação da angústia. 

JORGE, M.A.C. As “Invasões Bárbaras”: o sujeito e a cultura entre a vida e a morte.

LIMA, M.M. “Equus” ou a perversão de Alan.

SOUSA, E.L.A. Utopia e ato analítico: Teorema. 


Entre os dias 23 a 28 de agosto de 2005, um Ciclo de Debates sobre Arte e Psicanálise foi promovido por Tania Rivera no CCBB em Brasília. Quatro membros do GT participaram dessa atividade cujos trabalhos deverão ser publicados em 2006 num livro que já se encontra no prelo:

AZEVEDO. A V. Ruídos da imagem: questões de linguagem, palavra e visualidade.

JORGE, M.A C. Arte e fantasia.

RIVERA, T. Vertigens da imagem: sujeito, cinema e arte.

SOUSA, E.L.A. Monocromos psíquicos: alguns teoremas.

Uma nova oportunidade de trabalho conjunto foi promovida por Nina Virgínia de Araújo Leite, coordenadora do Projeto SEMASOMa do Instituto de Estudos da Linguagem (IEL) da Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP). A V Jornada Corpolinguagem, organizada no âmbito do Projeto coordenado por Nina Virginia, aconteceu entre 19 e 21 de outubro de 2005 sobre o tema “Angústia - o afeto que não engana”. Contou com a participação de cinco membros do GT nas seguintes apresentações: 
FUKS, B. B. Entre a angústia e a letra: questões sobre a transmissão da psicanálise. 

FLORES, V.M.P. Sobre a obra poética de Antonin Artaud: a mentira do ser.

LEITE, N.V.A. Da obra ao ato: quando o simbólico fracassa. 

RIBEIRO. M.A.C. Fora maldita mancha. 

RIVERA, T.C. Abjeção, angústia e estranheza: o objeto na psicanálise e na arte contemporânea. 

Os trabalhos apresentados nessa V Jornada serão incluídos no livro “Corpolinguagem - Angustia: o afeto que não engana” e publicados em 2006 pela Editora Mercado de Letras. O lançamento está previsto por ocasião da VI Jornada Corpolinguagem que será realizada em Goiânia, na Universidade Federal de Goiás (UFG), entre os dias 18 a 20 de outubro de 2006, com o título “Linguagem e gozo”. A VI Jornada de 2006 abrirá a possibilidade de desenvolver determinados temas intimamente ligados ao GT, tais como “As letras do gozo” e “O gozo na produção artística” , incluídos por Nina Virginia com a intenção de possibilitar o trabalho coletivo. O evento será uma atividade conjunta do Projeto de Pesquisa SEMASOMa da UNICAMP e da UFG. 

Além dessa produção, cinco membros do GT reuniram-se recentemente em torno do lançamento de um livro. FONTENELLE, L.(2006) “Psicanálise: Teoria, clínica e conexões” (org). Fortaleza: Editora Expressão Gráfica. O volume contém as participações de:

FERREIRA, N.P. O contra-senso na ordem do excesso. 

FONTENELE, L. O gozo no discurso de Jô: a queixa, o fardo e os suspiros.

JORGE, M.A.C. Aprender a aprender: Lacan e a supervisão psicanalítica.

FUKS, B.B. Reflexões sobre a guerra e a segregação constitutiva do outro nos regimes políticos totalitários.

CRUXEN, O. A sublimação de excelência no homossexualismo ideativo. 

No início de 2006, dois participantes do GT – Marcia Mello de Lima e Marco Antonio Coutinho Jorge – se incluíram como colaboradores do Projeto de Pesquisa sobre Psicanálise e Arte do Programa de Pós-Graduação em Psicanálise do Instituto de Psicologia da UERJ, que tem a profª Doris Luz Rinaldi como docente responsável. 

2. Produções Individuais selecionadas a partir da relação temática com o GT: 


Além das produções conjuntas,  devem ser consideradas as produções individuais que tem sua origem nas articulações teóricas vinculadas à temática do GT. Serão valorizados os trabalhos apresentados, as conferências, palestras e projetos de pesquisas em andamento, as coordenações de eventos, mesas e seminários, os artigos em revistas e jornais, a participação em redes de pesquisa, em bancas de mestrado e doutorado e a função de edição. 

CALDAS, H. (2005, junho). Fazer o objeto: o sinthoma. In: Latusa, revista da EBP-Rio, nº 10.

CALDAS, H. (2005) Angústia e criação, sobre o romance ‘Angústia’ de Graciliano Ramos. Mesa redonda O objeto a na conjunção entre literatura e psicanálise. In: Atas do XV Encontro Brasileiro do Campo Freudiano sobre ‘Angústia, do que se trata? . Salvador: 12-14 novembro 2005. 

CALDAS, H. (2005, outubro) Angústia e criação literária. Palestra. Sociedade Psicanalítica Iracy Doyle. Rio de Janeiro: SPID.

CALDAS, H. (2005, outubro) Angústia e corpo. Palestra. Faculdade de Educação Física, UFRJ.

CRUXEN, O.S. (2005) Léonard de Vinci avec le Caravage. Un hommage à la sublimation et à la création. Paris: L’Harmatan. ISBN: 2-7475-7996-4

CRUXEN, O.S. (2005) O sublime na arte. Conferência. Associação Psicanalítica de Porto Alegre. Porto Alegre: APPOA.

CRUXEN, O.S. (2004) A sublimação. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed. ISBN 85-7110-816-1.

FERREIRA, N.P. (2005) Amor, ódio & Ignorância : literatura e psicanálise, Rio de Janeiro, contra Capa. 

FERREIRA, N.P. Mestrado Literatura Portuguesa, Coordenação. uerj, instituto de letras. 

FERREIRA, N.P. O Marrare. Periódico do Setor de Literatura Portuguesa, Editora. IL/UERJ. 

FERREIRA, N.P. (2004) a teoria do amor, rio de janeiro, jorge zahar editor. 

FLORES, V.M.P (2005-2006) Psicose e atividade artística. Seminário de pesquisa, coordenação. In: Rede de Pesquisa sobre Psicanálise e Psiquiatria. Formações Clínicas do Campo Lacaniano - Rio de Janeiro. Coordenação dos Relatórios dos integrantes da Rede no II Encontro Latino Americano da EPFCL: Artaud, arte e estética da existência; e Vincent van Gogh, arte e psicose.

FLORES, V.M.P (2004) Debatedora de “O despertar da primavera”.  Rio de Janeiro: Teatro Gláucio Gil. Apresentação para os alunos da Psicologia, Universidade Veiga de Almeida.  

FLORES, V.M.P (2004) Banca de Mestrado. Maria Cecília Junqueira Reis de Mattos, Pulsão e cultura: violência, responsabilidade e criatividade. Centro de Ensino Superior de Juiz de Fora. JF, Minas Gerais. 

FONTENELE,L.B. (2006) Psicanálise: Teoria, clínica e conexões (org). Fortaleza: Expressão Gráfica. 

FONTENELE,L.B. (2005, setembro) Freud e a literatura. Palestra. Academia Cearense de Letras. Fortaleza, Ceará. 

FONTENELE, L. B. (2004) A teoria do amor (pp.2). Diário do Nordeste/ Cultura. Fortaleza, Ceará. FONTENELE, L. B. (2004) Genealogia do desejo feminino (pp.3). Diário do Nordeste/ Cultura. Fortaleza, Ceará.
FONTENELE, L. B. (2004) O lirismo de Barros Pinho (pp.1). Diário do Nordeste / Caderno de Cultura. Fortaleza, Ceará.
FONTENELE, L. B. (2004, setembro) O feminino na literatura e na psicanálise. Colóquio Literatura e Psicanálise: o texto da nossa experiência. 6ª Bienal do Livro do Ceará. 
FONTENELE, L. B. (2004, maio) Inconsciente, sujeito e escrita. IX Encontro de Psicanálise da UFC. Fortaleza, Ceará. 
FUKS, B. Delírios e sonhos num romance brasileiro do século XIX (2004) Psicologia Clínica – PUC, 16.1. Rio de Janeiro: PUC-Rio, 2004.

FUKS, B. Notas sobre Freud e os não-europeus de Edward Said (2005), Psicologia Clínica, n. 17.1. Rio de Janeiro, PUC-Rio, 2005.

JORGE, M.A . C. Coleção Passo-a-Passo. Diretor. Rio de Janeiro, Jorge Zahar Editor

LEITE, N. V. A. (2005) Corpolinguagem: a est-ética do desejo (org). Campinas: Mercado de Letras.

LEITE, N. V. A. (2005) Só há causa daquilo que falha. Estudos da LinguGem, v.1, jan-jun.,Vitória da Conquista, pp. 77-82. ISSN 1808-1355.

LEITE, N. V. A. (2005) A clínica psicanalítica com crianças. Conferência. I Encontro da Clínica da Linguagem. São Paulo, 5 de agosto de 2005. 

LEITE, N. V. A. 53º Seminário do Grupo de Estudos Lingüísticos, 28-30 julho 2005, Universidade Federal de São Carlos, Corpolinguagem na histeria e na esquizofrenia. 

LEITE, N.V.A. (2005, fevereiro) Banca de doutorado. José Guillermo Milán-Ramos, Passar pelo escrito, Instituto de Estudos da Linguagem, Departamento de Lingüística, UNICAMP. 

LEITE, N.V.A. (2005, fevereiro) Banca de doutorado. Jarbas Couto e Lima, O corpo capturado: o enlace da linguagem na constituição do corpo pulsional. Instituto de Estudos da Linguagem, Departamento de Lingüística, UNICAMP.

LIMA, M.M. (2005, agosto) Psicanálise e produções estéticas na clínica. Simpósio Nacional de Psicanálise e Psicoterapia no campo da Saúde Mental. Coordenação de mesa. Rio de Janeiro, UERJ.  

LIMA, M.M. (2005, maio) Psicanálise e Arte hoje: contribuições do cinema à clínica psicanalítica. IV Congresso Norte Nordeste de Psicologia (IV Conpsi), Mesa redonda, coordenação. Salvador, Bahia. 

LIMA, M.M. (2004-2006). GT Psicanálise e Arte, coordenação. Anpepp.

RIBEIRO, M.A.C., As três faces da deusa (2004). In X Simpósio Anpepp, Aracruz, Espírito Santo.

RIVERA, T. C. (2005) Guimarães Rosa e a Psicanálise. Ensaios sobre imagem e escrita. Jorge Zahar, Rio de Janeiro, v.1,100 p.

RIVERA, T.(2004) Trama e acting-out. O corpo na psicanálise e na arte contemporânea. In: Anais do I Congresso Internacional de Psicopatologia Fundamental. PUC-RJ, 4-7 setembro 2004, v.1, p.1-1. 

RIVERA, T. (2005) O desejo cru (Sobre A má educação). Correio Braziliense, Brasília, p.10-10, 23 julho. 

RIVERA, T.C. (2005) Revelações sobre o corpo (Sobre A menina santa, de Lucrecia Martel). Caderno Pensar – Correio Braziliense, Brasília – DF, p.10-10, 24 setembro. 

RIVERA, T.C. (2005) Entre a arte e a psicanálise. UNB. Home page da assessoria de comunicação social, 16 maio.

RIVERA, T.C. (2005) O sujeito e a arte. Jornada de Arte e Psicanálise. Conferência. Belo Horizonte, Círculo Brasileiro de Psicanálise e Circulo Psicanalítico de Minas Gerais, 22-24 setembro. 

RIVERA, T.C. (2004) Louise Bourgeois e a feminilidade. Palestra. UFRGS, Programa de Pós-Graduação em Artes Visuais. Seminário de Pesquisa, 14 outubro. 

RIVERA, T.C. (2005) Ensaio sobre a sublimação. Palestra. UFF, Lapso- Laboratório de Psicanálise e Laço Social, 20 abril. 

SOUSA, E.L.A. e MELLO, E. (2005) A experiência como intervalo para novas visibilidades, Psicologia e Sociedade , Porto Alegre, v.17, nº 1.

SOUSA, E.L.A. Homem sem qualidades (2005), Psicologia Clinica, Rio de Janeiro,v. 17.

SOUSA, E.L.A. (2005) Vasos Comunicantes: sintonia e dissonâncias entre arte e psicanálise. In: Revista Percurso, São Paulo: ano XV, n. 34.
SOUSA, E.L.A. (2005) Barroco: a arte da contra-conquista. in: Narrativas do Brasil - Cultura e Psicanálise, Porto Alegre, Associação Psicanalítica de Porto Alegre.

SOUSA, E.L.A. (2005) Cidades de morar, Cidades de sonhar in: Castro, R.V. e Vilhena, J., A cidade e as formas de viver, Rio de Janeiro, Museu da Republica.

SOUSA, E.L.A. (2005) O humor irreverente de Marcel Duchamp in : Slavutzky, A., Seria trágico se não fosse cômico: humor e psicanálise, Rio de Janeiro, Civilização Brasileira.

SOUSA, E.L.A. (2005) Pour une culture de l’utopie in: Ozorio, L. L’analyse Institutionnelle au Bresil, Saint Denis.
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Avaliação:


Os itens 1 e 2 dessa Proposta de Trabalho para o XI Simpósio – referidas às participações conjuntas dos membros em eventos, publicações e pesquisas, como também às produções de cada um vinculadas à temática do GT – comprovam que o mesmo vem cumprindo o compromisso que justificou sua criação no X Simpósio, em 2004. O GT caracteriza-se como um campo permanente de debate, de produção de eventos e publicações coletivas, que tendem a se intensificar a partir do intercâmbio acadêmico e científico entre os membros.  
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